
Giuseppe Tosi, Lúcia de Fátima Guerra Ferreira e Maria de Nazaré Tavares Zenaide 
(Orgs.). 40 anos da anistia no Brasil: lições de tempos de lutas e resistências. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2021, 660 p.  

 

RESUMO 

O livro é resultado de uma parceria do Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos da 
Universidade Federal da Paraíba e Fundação Lelio e Lisli Basso, com sede em Roma, e 
representa uma homenagem a Linda Bimbi, italiana que viveu no Brasil e com as 
perseguições da Ditadura retornou para a Itália, onde continuou o seu trabalho de 
defensora dos Direitos Humanos ao lado de Lelio Basso, senador socialista italiano. 
Ambos foram aliados dos brasileiros na luta pela Anistia no Brasil, na década de 1970. 

Em 2019 comemoraram-se os 40 anos da Anistia no Brasil, mas só agora foi possível o 
lançamento desse livro, organizado por Giuseppe Tosi, Lúcia Guerra e Nazaré Zenaide, 
com uma significativa coletânea de 24 artigos agrupados em 4 eixos: 

Memórias para nunca esquecer;  

Anistia 40 anos de memória e esquecimento;  

Educando para o nunca mais;  

Anistia nos arquivos da Fundação Lelio e Lisli Basso.  

Reúne 35 estudiosos da temática que atuam em diversas instituições nacionais como a 
UFPB, UFRJ, PUC-Rio, PUC-SP, Unisinos, Instituto Vladimir Herzog, Ministério Público 
Federal de São Paulo, Memorial da Resistência de São Paulo;  

e estrangeiras como da Fundação Lelio e Lisli Basso (Roma, Itália) e do Memorial da 
Resistência (Antofagasta, Chile). Além de memórias de alguns que participaram 
diretamente da luta pela Anistia no Brasil e na Itália como Luiza Erundina, Luiz Eduardo 
Greenhalgh, Frei Betto, Rosalina Santa Cruz, Gianni Tognoni, Maria Inês Libânio e Maria 
Elvira Gomes. 

 

Mesa de abertura: 

- Razões do livro 

- Parcerias 

- Neste dia de lançamento a editora oferece o livro pela metade do preço, nos 
formatos impresso e e-book.  

Gianni Tognoni, da Fundação Lelio e Lisli Basso (Roma)  

Participou da Conferência Internacional pela Anistia e as Liberdades Democráticas no 
Brasil realizada em Roma, em junho de 1979. Atualmente é Secretário geral do Tribunal 
Permanente dos Povos. 

Rosalina Santa Cruz, prefaciadora  

É professora do curso de Serviço Social da PUC-SP. Atua em movimentos de familiares de 
desaparecidos políticos. É irmã do desaparecido político Fernando Santa Cruz e participou 



da Conferência Internacional pela Anistia e as Liberdades Democráticas no Brasil 
realizada em Roma, em junho de 1979. 

Homenagem a Linda Bimbi  

Frei Betto 

Frade dominicano e escritor, autor de “Batismo de sangue”, entre tantos outros livros, 
foi preso político, durante a ditadura militar.  

Texto “De Rafaella a Linda Bimbi”, a partir da convivência e apoio, faz uma 
homenagem. 

Maria Inês Libânio e Maria Elvira Gomes 

Brasileiras que acompanharam Linda Bimbi, integram a Seção Internacional da Fundação 
Lelio e Lisli Basso 

Texto “El derecho de los pueblos a la memoria como respuesta a la impunidad”, 
juntamente com Gianni Tognoni. 

Homenagem a Linda Bimbi na live 

Luiza Erundina 

Deputada federal pelo estado de São Paulo, paraibana, foi a primeira prefeita de São 
Paulo (1989-1993), pelo Partido dos Trabalhadores. Conviveu com Linda Bimbi. 

Texto “Um Cometa Atravessou os Céus Do Brasil – Linda Bimbi: Memórias De Uma 
Educadora”. 

Luiz Eduardo Greenhalgh 

Fundação do Comitê Brasileiro pela Anistia (1976), do Comitê Brasileiro de 
Solidariedade aos Povos da América Latina (1980) e a coordenação do projeto "Brasil 
Nunca Mais" (1979-85). Um dos organizadores do Congresso Brasileiro pela Anistia, em 
São Paulo, novembro de 1978. Participou da Conferência Internacional pela Anistia e as 
Liberdades Democráticas no Brasil realizada em Roma, em junho de 1979. 

Texto “Recordar é viver. Viver é aprender. Para nunca mais esquecer as lições da 
própria história”. 
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